
DOI: http://dx.doi.org/10.23925/2176-901X.2021v24iEspecial29p359-373 

359 

 
 

 

Furtado, M. T. S., Almeida, E. B., & Lima da Silva, T. B. (2021). Reabilitação cognitiva na pessoa idosa diagnosticada com  

demência vascular: um estudo de caso de intervenção da Terapia Ocupacional. Revista Kairós-Gerontologia, 24(Especial 29, 

“Transdisciplinaridade: um modelo de trabalho em Gerontologia”, 359-373. ISSNprint 1516-2567.  ISSNe 2176-901X. 
São Paulo (SP), Brasil: FACHS/NEPE/PUC-SP 

 

 

 

 

 

Reabilitação cognitiva na pessoa idosa 

diagnosticada com demência vascular: 

um estudo de caso de intervenção da 

Terapia Ocupacional 
 

Cognitive rehabilitation in the elderly diagnosed with 

vascular dementia: a case study of occupational Therapy 

Intervention. 

 

Rehabilitación cognitiva en ancianos con diagnóstico de 

demencia vascular: estudio de caso de intervención de 

Terapia Ocupacional 

 

Maria Tereza Sales Furtado  

Evany Bettine de Almeida  

Thais Bento Lima da Silva 

 

 

 

RESUMO: Dentre os diversos tipos de demência, a Doença de Alzheimer é a mais comum, 

seguida pela demência vascular (DV). Os sintomas e a velocidade da progressão dependem do 

território vascular acometido e os fatores de risco incluem hipertensão arterial sistêmica, 

diabetes mellitus, dislipidemia e tabagismo. Objetiva este estudo descrever e analisar os 

resultados da intervenção terapêutica ocupacional domiciliar, nos moldes da Reabilitação 

Cognitiva, de uma idosa de 68 anos, diagnosticada com DV. Observou-se a manutenção do 

escore no MEEM e alta sustentada nas habilidades sociais e resolução de problemas (MIF). As 

avaliações evidenciaram também o impacto do isolamento social devido à pandemia mundial. 

Reflete-se sobre intervenções no âmbito da saúde física e mental, frente à complexa realidade 

vivenciada cotidianamente pelo indivíduo com demência. 

Palavras-chave: Demência vascular; Reabilitação Cognitiva; Terapia Ocupacional; 

Atendimento Domiciliar.  
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ABSTRACT: Alzheimer's disease is the most common type of dementia, followed by vascular 

dementia (VD). The symptoms and progression depends on the vascular territory affected. The 

risk factors include systemic arterial hypertension, diabetes mellitus, dyslipidemia and 

smoking. Objective: To describe and to analyze the results of home care occupational 

therapeutic intervention, in the Cognitive Rehabilitation context, of a 68 year old woman 

diagnosed with VD. Maintenance of the Mini-Mental State Examination score and high 

sustained social skills and problem solving were evaluated. The assessments also highlighted 

the impact of social isolation due to the global pandemic. It reflects on interventions in the 

scope of physical and mental health, in the face of the complex reality experienced daily by the 

individual with dementia. 

Keywords:  Vascular Dementia; Cognitive Rehabilitation; Occupational Therapy; Home Care.  

 

RESUMEN: Entre los diferentes tipos de demencia, la enfermedad de Alzheimer es la más 

común, seguida de la demencia vascular (DV). Los síntomas y la velocidad de progresión 

dependen del territorio vascular afectado y los factores de riesgo incluyen hipertensión 

arterial sistémica, diabetes mellitus, dislipidemia y tabaquismo. Objetivo: Describir y analizar 

los resultados de la intervención terapéutica ocupacional domiciliaria, en la línea de la 

Rehabilitación Cognitiva, de una mujer de 68 años diagnosticada de DV. Se observó el 

mantenimiento de la puntuación del MMSE y un alto nivel sostenido de habilidades sociales y 

resolución de problemas. Las evaluaciones también destacaron el impacto del aislamiento 

social debido a la pandemia mundial. Se reflexiona sobre intervenciones en el ámbito de la 

salud física y mental ante la compleja realidad que vive a diario el individuo con demencia. 

Palabras clave: Demencia Vascular; Rehabilitación Cognitiva; Terapia Ocupacional; 

Atención Domiciliaria. 

 

Introdução 

 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população 

idosa no Brasil tende a crescer nas próximas décadas, de modo que, no ano de 2043, um quarto 

da população deverá ter mais de 60 anos, enquanto a proporção de jovens até 14 anos será de 

16,3%. O índice de envelhecimento - que reflete a relação entre a porcentagem de idosos e de 

jovens -, deverá aumentar dos 43,19%, em 2018 para 173,47%, em 2060 (IBGE, 2018).  
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De acordo com tais projeções, a partir do ano de 2047, a população deverá parar de 

crescer. Dentre as principais causas para essa tendência, destaca-se o menor número de 

nascimentos, que se soma ao aumento da expectativa de vida do brasileiro. Conforme as Tábuas 

Completas de Mortalidade do IBGE, quem nasceu no Brasil em 2017 pode chegar, em média, 

a 76 anos de vida. Seguindo a mesma projeção, quem nascer em 2060 poderá chegar aos 81 

anos de idade. Desde 1940 a expectativa de vida no país aumentou 30,5 anos (IBGE, 2018).  

No que tange ao aumento da expectativa de vida, Santos, Bessa e Xavier (2020) 

destacam as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) como um grande desafio para a saúde 

pública, especialmente em função da alta morbidade e dos graus de incapacidade causados, que 

interferem tanto nos hábitos de vida e bem-estar, quanto na economia do país. As autoras 

destacam ainda que, em 2002, quase 60% de todas as mortes foram em função de DCNT, de 

forma que aproximadamente 80% dos idosos possuem ao menos uma doença crônica e, destes, 

50% apresentam duas ou mais patologias.  

Dentre as doenças crônicas, as demências figuram como as DCNTs mais frequentes e 

se destacam como principais causas de comprometimento funcional e da qualidade de vida do 

idoso. Em 2012, mais de 35 milhões de pessoas no mundo apresentaram algum grau de 

demência, sendo que esse número poderá triplicar até o ano de 2050, atingindo mais de 115 

milhões de indivíduos. A maior prevalência de demência será observada em países de média e 

baixa renda, que deverão apresentar cerca de 60% dos casos (Santos, et al., 2020). 

De acordo com os critérios de DSM-V (Diagnostic and Statistical Manual of Mental 

Disorders, [DSM-V], 2013), demência é conceituada como Transtorno Neurocognitivo 

caracterizado por declínio em habilidades cognitivas (ex.: memória, linguagem, funções 

executivas, aprendizagem) de forma evidente e suficiente para alterar a capacidade funcional, 

impactando na independência e autonomia do indivíduo para atividades básicas de vida diária 

(ex.: vestir-se, banhar-se, comer, tomar medicamentos corretamente, administrar as finanças 

pessoais, executar atividades de limpeza e manutenção do ambiente domiciliar etc.).  

O conceito de demência pode ser explicitado também através da tríade composta pelas 

alterações cognitivas, alterações do comportamento e o prejuízo nas atividades da vida diária. 

Nessa direção, trata-se de uma síndrome clínica que compreende um declínio cognitivo e/ou 

comportamental crônico geralmente progressivo, que provoca restrições graduais nas 

atividades da vida diária, sociais e funcionais, que não podem ser explicadas por modificações 

na consciência, na mobilidade ou no sensório (Caldas, 2012; Livingston, et al., 2017). 
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Existem diversos tipos de demência e a Doença de Alzheimer é a mais comum, seguida 

pela demência vascular e pela demência de corpos de Lewy, respectivamente. Há também a 

demência mista, composta por mais de uma etiologia (Livingston, et al., 2017).  

As doenças vasculares (DV), causadas pela doença cerebrovascular (DCV), 

correspondem de 20% a 30% dos casos de demência, sendo a primeira causa entre as demências 

de origem secundária e sua prevalência aumenta com o envelhecimento (Mattioli, 2016). É 

importante destacar que lesões cerebrais vasculares possuem relação com a patologia, 

geralmente arterial, dos grandes e pequenos vasos (Engelhardt, et al., 2011). Assim, a DV 

surgiu enquanto categoria diagnóstica para indicar um quadro demencial decorrente de doença 

cerebrovascular, que se expande a partir da proposta do comprometimento cognitivo vascular 

(CCV) e engloba as alterações cognitivas consequentes à DCV.  

Em termos diagnósticos, Engelhardt, et al. (2011) argumentam que não há um critério 

universal, dado que o CCV pode ou não excluir comprometimentos das funções especializadas 

como linguagem, movimentos intencionais, habilidade para reconhecer objetos, dentre outras. 

Nessa direção, os autores apontam que diversos tipos de DV não tem início com a alteração da 

memória, em contraposição a outro domínio cognitivo comprometido. Desse modo, a definição 

de casos poderá variar significativamente a depender do critério utilizado, que pode seguir as 

propostas oficiais (Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 

Relacionados com a Saúde - Critérios Diagnósticos para Pesquisa, [CID-10-CDP], 1993; DSM-

V, 2013), os protocolos desenvolvidos para pesquisa (California Alzheimer's Disease 

Diagnostic and Treatment Centers [CADDTC], 1992; National Institute of Neurological 

Disorders and Stroke and the Association Internationale pour la Recherche et l’Enseignement 

en Neurosciences [NINDS-AIREN], 1993; NINDS-AIREN modificado, 2000), como também 

considerar o uso do Escore Isquêmico de Hachinski (1975), um critério pautado nos dados 

clínicos (Engelhardt, et al., 2011).  

Os sintomas e a velocidade da progressão são variáveis, ao que dependem do território 

vascular acometido. Os principais fatores de risco para doença vascular cerebral incluem 

hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, dislipidemia e tabagismo. Sobre o tratamento 

farmacológico, os estudos mais recentes situam o donepezila, galantamina e a rivastigmina 

(inibidores da acetilcolinesterase) como opções, sendo a rivastigmina a que mais possui efeitos 

colaterais. A memantina (antagonista do receptor N-metil-D-aspartato) é uma opção aos 

inibidores da acetilcolinesterase, podendo ser utilizado em associação com estes. A literatura 
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científica também aponta a importância do controle pressórico e o gerenciamento do diabetes 

enquanto importantes medidas para prevenção de agravos (Brucki, et al., 2011).  

Dentre as ações não farmacológicas, discute-se a necessidade do cuidado ser 

multidisciplinar e incluir profissionais como fisioterapeuta, educador físico, nutricionista, 

terapeuta ocupacional, gerontólogo, dentre outros, de modo a garantir a realização de atividade 

física, a adesão a uma dieta equilibrada (consumo de frutas, vegetais, legumes, cereais e ácidos 

graxos insaturados e moderado consumo de álcool, por exemplo) com controle da obesidade 

(Brucki, et al., 2011), possibilitando também a oferta de ações de cuidado voltadas para 

reabilitação dos aspectos cognitivos.  

 

Objetivo 

 

O objetivo deste estudo é descrever e analisar os resultados de uma intervenção 

domiciliária da Terapia Ocupacional, utilizando a abordagem da Reabilitação Cognitiva, em   

uma paciente idosa com diagnóstico de demência vascular, acompanhada durante 3 (três) anos. 

 

Métodos 

 

Tipo de estudo 

 

O presente estudo é do tipo estudo de caso, com ênfase no cotidiano do atendimento de 

reabilitação cognitiva de uma idosa diagnosticada com demência vascular, visando a destacar 

as mudanças na qualidade de vida e na rotina diária, apesar das limitações e desafios impostos 

pelo diagnóstico.  

 

Participante 

 

E.H., 68 anos, sexo feminino, casada, com escolaridade superior em ciências contábeis, 

em atendimento terapêutico ocupacional domiciliar.  

 

Instrumentos aplicados para avaliação e acompanhamento  

Variáveis cognitivas 
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- Mini-Exame do Estado Mental (MEEM), proposto por Brucki e colaboradores (2003) 

é um dos instrumentos mais estudados e utilizados em âmbito mundial, permitindo 

avaliar a função cognitiva e também realizar o rastreamento de quadros demenciais;  

- Questionário de Queixa de Memória (Memory Complaint Questionnaire, MAC-Q, 

Crook, Feher, & Larrabeeé, 1992) é uma autoavaliação relacionada ao funcionamento 

da memória nas atividades cotidianas, que permite avaliar a intensidade da queixa; 

possui também uma pergunta sobre presença/ausência de queixas de memória enquanto 

critério sobre a percepção de idoso; 

- O MacNair ou Questionário sobre a Frequência de Esquecimentos (McNair, & Kahn, 

1983) inclui quinze perguntas sobre diferentes situações que caracterizam falhas de 

memória, de forma que a maior pontuação indica maior frequência de esquecimento.  

 

Variáveis afetivas e sociais  

 

- A Escala de Depressão Geriátrica (EDG-30), de Yesavage (1983), é uma escala 

desenvolvida para rastrear transtornos de humor em idosos. A versão original tem 30 

itens e a versão reduzida (EDG-15), 15 (Almeida, & Almeida, 1999); 

- O Inventário de Ansiedade Geriátrica (IAG) de Pachana, et al. (2007) é um instrumento 

autoaplicável composto por 20 questões, que indica a ausência de sintomas ansiosos, 

como também a presença de ansiedade leve, moderada e grave. 

 

Variáveis funcionais 

 

- A Escala de Medida de Independência Funcional (MIF), desenvolvida pela Academia 

Americana de Medicina Física e Reabilitação juntamente com o Congresso Americano 

de Medicina de Reabilitação (Riberto, et al., 2004), é um instrumento 

multidimensional, que permite avaliar o desempenho de um indivíduo, considerando-

se critérios motores, cognitivos e sociais, de forma a quantificar seu grau de 

independência.  

 

Procedimentos 

 

Aspectos éticos 

 

 O presente trabalho seguiu os princípios éticos da Resolução n.º 510/2016, do Conselho 

Nacional de Saúde.  
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Resultados e Discussão 

 

Em fevereiro de 2017, a paciente foi ao pronto-atendimento com queixa de forte dor de 

cabeça e sangramento nasal, ao que SE identificou importante alteração de sua pressão arterial 

(hipertensão arterial sistêmica). Foi diagnosticada com aneurisma, que indicou a necessidade 

de realizar uma clipagem. Após o procedimento, passou a apresentar déficits de memória, 

confusão mental e neuropatia óptica isquêmica, que impactaram diretamente a realização de 

suas atividades cotidianas. Até então, E. H. mantinha-se independente e autônoma, 

apresentando, em seu histórico laboral trinta anos de atuação profissional no ramo da 

administração e contabilidade em uma empresa de telefonia, além de ter atuado na empresa de 

advocacia da família, ao aposentar-se. 

Em setembro do mesmo ano, após a realização de ressonância magnética, foi 

diagnosticada com quadro de demência mista, devido a um aneurisma pregresso, que cursou 

com perda gradativa da memória. Em dezembro de 2017, a paciente foi avaliada pela primeira 

vez pela terapeuta ocupacional, em decorrência de encaminhamento médico. As avaliações 

ocorreram por meio da avaliação direta da paciente em seu ambiente domiciliar, e incluíram 

entrevistas indiretas, tendo como informante a sua filha mais nova e uma amiga da família, 

permitindo a formulação do diagnóstico terapêutico ocupacional, que considera, dentre outros, 

os aspectos físicos, cognitivos, motores e de autopercepção, o levantamento do histórico 

ocupacional e as possíveis atividades de interesse, bem como aspectos da rotina e de 

organização do tempo no domicílio, do cotidiano, lazer e participação social. Dentre os testes 

padronizados, à época, aplicou-se o MEEM e MIF cujos escores foram  26/30 e 120/126, 

respectivamente.  

 Em fevereiro de 2018, dando sequência ao processo de investigação clínica, a paciente 

realizou uma angiotomografia de crânio e carótidas, que identificou extensa encefalomalácia 

córtico/subcortical nucleocapsular, frontal, parietal, insular à direita, com sequela de isquemia 

em território da cerebral média (envolvendo o hipocampo). Assim, a importância da 

Reabilitação Cognitiva foi novamente evidenciada, uma vez que a equipe médica e 

neurologista reforçaram a necessidade de continuidade do tratamento iniciado pela Terapia 

Ocupacional, realizado por meio de sessões domiciliares e individuais, com frequência de duas 

vezes por semana e duração de 50 a 60 minutos.  
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Em junho de 2018, após nova aplicação do MEEM (escore 25/30) verificou-se uma 

piora em relação à evocação e orientação temporal, pontos que foram estimulados nas 

atividades propostas.  

Em abril de 2019, percebeu-se uma alteração em seu estado emocional e a EDG de 30 

itens foi aplicada, de modo que o resultado confirmou a presença de transtorno afetivo (Reichel, 

2001) compatível com seu diagnóstico psiquiátrico de depressão, permitindo mensurar possível 

agudização do quadro.  

Em março de 2020, visando ao acompanhamento sistemático, aplicou-se a avaliação 

gerontológica ampla do idoso, uma avaliação multidimensional da Cognição Global, do Humor 

e Funcional, que inclui os testes IAG, MAC-Q, EDG-15 e MacNair, de modo que, em outubro 

do mesmo ano, os testes foram reaplicados. Identificou-se alteração na pontuação da EDG-15, 

indicando melhora no quadro depressivo, reconhecendo-se também melhora na autopercepção 

da memória, conforme indicado na tabela (Tabela 1). Em contrapartida, o resultado obtido na 

aplicação do Inventário de Ansiedade Geriátrica fora compatível com uma piora no quadro, 

que pode estar fortemente associado ao contexto mundial pandêmico, que impôs especialmente 

aos idosos - considerados grupo de risco - um cenário de isolamento bastante restrito, com 

importante diminuição das atividades de lazer e interações sociais extra ambiente domiciliar.  

 

Tabela 1 - Resultado dos testes na avaliação inicial e reavaliações a cada semestre 

Testes Avaliação Reavaliação 1 Reavaliação 2 Reavaliação 3 Reavaliação 4 

 12/2017 06/2018 04/2019 03/2020 10/2020 

MEEM*  26/30 25/30  26/30  - 26/30 

MIF*  120/126  -  -  - 123/126 

EDG-30* - - 11/30 - - 

EDG-15* - - - 6/15 5/15 

GAI* - - - 5/20 10/20 

MAC-Q* - - - 33/35 27/35 

MacNair* - - - 22/45 16/45 

    

Nota: Mini-Exame do Estado Mental (MEEM); Escala de Medida de Independência Funcional (MIF); Escala de 

Depressão Geriátrica (EDG 15 e 30); Inventário de Ansiedade Geriátrica (IAG); Questionário de Queixas de 

Memória (Memory Assessment Complain Questionnaire - MAC-Q); Questionário sobre a frequência de 

esquecimentos (MacNair).  
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A abordagem utilizada para sustentar a intervenção terapêutica ocupacional é a 

Reabilitação Cognitiva, que inclui a terapia de orientação para a realidade (TOR), terapia de 

reminiscências, pareamento de estímulos e aprendizagem sem erro.  

 No que diz respeito às demandas identificadas em relação à rotina, lançou mão de 

estratégias para organizar os horários especialmente de sono, vigília, refeições, caminhadas e 

de tricô, sendo esta a única atividade artesanal de interesse realizada pela paciente. Para tanto, 

familiares e funcionários foram orientados quanto a importância do estabelecimento de 

atividades regulares para estruturar a rotina. Enquanto estímulo ambiental, visando a favorecer 

a orientação temporal, elaborou-se um quadro de avisos mensal, customizado segundo as 

demandas e datas importantes em relação ao dia a dia da paciente, assim como se estimulou a 

manutenção do uso de agenda pessoal e calendário de mesa. Nesse sentido, destaca-se um 

investimento na busca pelo desenvolvimento de um projeto terapêutico personalizado, cujas 

necessidades, interesses e desejos do paciente são centrais, a fim de que o cotidiano esteja 

permeado por atividades e fazeres significativos (Graff, Vernooij-dassen, Thijs-sem, Dekker, 

Hoefnagels, & Rik-Kert, 2006).  

A cada sessão, apresentam-se propostas de atividades terapêuticas diversificadas, como 

jogos, atividades com fotografias e músicas de interesse, atividades de culinária, uso de 

tecnologia assistiva para treino cognitivo (tablet) dentre outras, sempre considerando o que é 

significativo para sustentar os processos de estimulação cognitiva. Desse modo, observa-se, a 

todo o momento, o grau de engajamento/envolvimento do paciente nas atividades, 

modificando-se as propostas a partir das demandas e necessidades percebidas. Assim, no 

processo de realização de atividades devem existir espaços "para o fazer, para abandonos e 

novas escolhas" (Benetton, & Marcolino, 2013, p. 649), em que a terapeuta ocupacional maneja 

os múltiplos acontecimentos, visando a possibilitar que o paciente reconheça e nomeie suas 

aquisições, habilidades e construções, de modo a enriquecer sua vida cotidiana.  

Castro e colaboradores (2001), por sua vez, refletem que todo o processo terapêutico 

ocupacional tem, como sustentação inicial, a história de vida e os interesses do sujeito, que 

podem ser atuais ou prévios. Assim, é a partir do encontro entre terapeuta e paciente que se 

estabelece um resgate biográfico no campo das atividades, de modo a descobrir os interesses, 

habilidades, capacidades e potencialidades, que traçam rotas possíveis para a produção de 

atividades e produções humanas.  

A evolução da paciente durante o período de intervenção tem sido monitorada por meio 

de avaliações padronizadas, com reaplicação dos testes utilizados. Avalia-se como adequada a 
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aderência ao tratamento medicamentoso, ao que paciente se mantém em acompanhamento 

médico regular, sem hospitalizações. Considera-se também que os resultados da intervenção 

deste relato de caso foram satisfatórios, como pôde ser identificado pelo desempenho nos testes 

apresentados.  

Observou-se sustentação do escore no MEEM, verificando-se também alta sustentada 

de três pontos na MIF, especialmente nas habilidades sociais e resolução de problemas, 

resultados que se opõem à evolução clínica esperada nos quadros de demência. Cabe ressaltar 

que as avaliações também evidenciaram o impacto do distanciamento social e alterações no 

cotidiano, devido à pandemia mundial (Lima, 2020), de modo que a paciente permanece em 

atendimento terapêutico ocupacional até os dias atuais, respeitando-se todos os protocolos de 

segurança preconizados para a Covid-19.  

Nessa direção, os resultados obtidos corroboram os achados apontados pela literatura. 

Os estudos de Bottino (2005) e Caramelli e Bottino (2007) apontam que o programa de 

reabilitação cognitiva, associado ao tratamento medicamentoso contribui satisfatoriamente 

para um melhor desempenho nos testes cognitivos e nas atividades de vida diária, 

considerando-se um período de cinco meses a um ano após o início da intervenção. Ainda sobre 

as atividades de vida diária, Machado (2006) reflete sobre a consequência dos déficits 

cognitivos nas AVDs que, além de auxiliarem no processo diagnóstico, permitem estimar o 

impacto da doença para o paciente e seus familiares, sendo ponto importante para o 

monitoramento do plano de reabilitação.  

De acordo com a percepção da paciente e a avaliação de familiares, o tempo ocioso foi 

reduzido, de modo que as atividades diárias se encontram melhor organizadas no decorrer da 

semana, contribuindo para uma experiência positiva de uma rotina mais organizada e 

significativa. Deste modo, a manutenção das habilidades e melhora observadas no presente 

caso clínico podem estar relacionadas com as intervenções cognitivas (Graff, et al., 2006). 

Além disso, tem sido possível observar maior engajamento da paciente nas atividades 

cotidianas que envolvem a gestão do ambiente doméstico e participação do contexto familiar, 

um dos importantes objetivos da intervenção terapêutica ocupacional domiciliar, que deve 

prever ações que garantam ao paciente condições mais favoráveis e melhor qualidade de vida 

em seu contexto e ambiente (Lemos, 2005).  

 Destaca-se que as habilidades cognitivas da paciente foram estimuladas a partir das 

técnicas previstas na terapia de reabilitação cognitiva e não por exercícios/tarefas cognitivas 

descontextualizadas, que rapidamente poderiam impactar no engajamento nas atividades 
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propostas e comprometer negativamente os resultados. Corroboram com estas perspectivas, os 

achados de Othero (2010), que argumentam que uma das competências da formação do 

terapeuta ocupacional é o resgate de atividades significativas, de forma a desenvolver, junto ao 

paciente, estímulos diversificados, propostos a partir de seus interesses e habilidades, na busca 

por promover e resgatar atividades que foram interrompidas, devido ao adoecimento, como 

também a descobrir e desenvolver novas capacidades. 

 

Considerações finais 

 

 O presente relato de caso nos permite refletir que é preciso intervir no âmbito da saúde 

física e mental dos pacientes, considerando-se a complexa realidade vivenciada cotidianamente 

no ambiente domiciliar do indivíduo, que apresenta um diagnóstico de demência, de modo a 

favorecer a autonomia e trocas sociais, através do enriquecimento do cotidiano, melhora da 

capacidade funcional e do estado emocional geral.  

 Considera-se também que novos estudos são necessários para fortalecer a 

fidedignidade, duração e possibilidades de generalização dos benefícios observados neste 

relato.  
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